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			Capítulo I - 
As cosmovisões através dos tempos


			Durante o transcorrer da história, as culturas sempre apresentaram cosmovisões que unificavam as suas formas de explicar a realidade. Cosmovisões são os paradigmas, sistemas de crenças coerentes necessários para dar sentido aos modos de vida. Apesar de aparentemente uma nova cosmovisão substituir a anterior, na verdade ela vai sendo incorporada e permanece como base para a sustentação das próximas.1


			Mesmo tendo em vista a importância e a influência das inúmeras tradições pelo mundo afora, vamos focalizar nossas reflexões na tradição ocidental em geral e, especificamente, na tradição grega, considerando a Grécia antiga como o berço da civilização e cultura ocidentais.


			A cosmovisão dos primórdios da história humana foi a mítica. Para os gregos antigos os deuses eram a própria natureza, com a qual eles se relacionavam com todo o respeito e reverência, sendo referidos como imortais, em contraposição com os humanos, referidos como mortais. Os deuses se identificavam com o poder do raio, do trovão, do sol, da tempestade, do mar, enfim com todos os fenômenos naturais de grande força, que desencadeavam assombro e temor nos mortais. Eles contemplavam e reconheciam a ordem e beleza da natureza, a qual denominavam Cosmos (por isso visão cosmocêntrica), que era frequentemente desafiado pelo Caos. O fundamento da cosmovisão mítica é essa disputa eterna entre o Cosmos e o Caos. Mas o intelecto grego não se contentava apenas com interpretações simples. Foram sendo criadas cosmogonias para explicar as origens do mundo, que se confundiam com as teogonias (sobre as origens dos deuses), histórias das relações evolutivas e cada vez mais complexas entre os deuses de várias gerações, eles próprios as forças naturais tanto cósmicas quanto caóticas. Os seres humanos foram participando cada vez mais dessas disputas e assim apareceram os semideuses e os heróis, sempre lutando para restaurar a hegemonia do Cosmos sobre o Caos. Essas histórias, contadas de geração em geração, inicialmente de forma oral, foram sendo escritas e aprimoradas pelo espírito reflexivo grego e culminaram nessa maravilhosa trama de mitos que chegaram até nós através dos tempos. Eles representam tão bem o espírito humano ocidental que frequentemente são requisitados pela psicologia e psicanálise para explicar as profundezas do funcionamento da mente humana.


			A estrutura mítica grega foi incorporada pela cultura romana que, com a ascensão do pensamento judaico-cristão, foi sendo progressivamente substituída pela cosmovisão teocêntrica. Agora os deuses não se identificam mais com a natureza, pelo contrário, a natureza é entendida como criatura de Deus que não se reconhece mais na sua criação. A natureza, divina para os gregos, passa a ser decadente e pecaminosa para os cristãos. A verdade, antes manifestada no equilíbrio da natureza, passa a ser a verdade revelada por Deus e tutelada pela instituição igreja.


			Com o Renascimento, teve início uma crítica da visão exclusivamente teocêntrica de mundo e da vigilância severa da igreja. Inicialmente nas artes, posteriormente na política e nas ciências, essa progressiva desvinculação da dogmática religiosa levou à modernidade. Com a modernidade veio o reconhecimento do ser humano como sujeito de liberdade e dignidade, além da valorização cada vez maior da razão. A cosmovisão passa então a ser antropocêntrica. A religião passa a ser contestada e chamada de ópio do povo (Marx), alienação (Feuerbach), imaturidade psíquica (Freud), sendo progressivamente substituída pela ciência. A centralidade e o poder, que já foram da natureza, passando pelas mãos de Deus, chegava agora às mãos do homem.2


			Há alguns anos, um museu promoveu uma exposição valorizando a manifestação artística da pluralidade das expressões de gênero: o Queermuseu. Grupos conservadores acabaram por fechar a exposição, justificando imoralidade, blasfêmia, apologia à pedofilia e à zoofilia. Independentemente de quem tem ou não a razão, temos aqui um embate entre duas tradições citadas. A visão clássica greco-romana, reavivada no período do Renascimento, vê o corpo como parte da natureza divina, sendo o nu, portanto, belo e também objeto de contemplação e admiração. Os deuses são representados nus, pois não têm nada a esconder, sua essência é igual à sua aparência. Os heróis e semideuses são, em geral, representados seminus. A sexualidade, ligada aos deuses da natureza e da fertilidade, é considerada não apenas bela, mas também sagrada. Ao contrário, a visão religiosa judaico-cristã, por ver a natureza como dimensão decadente associada ao pecado, vê a sexualidade e o nu como vergonhosos e sujeitos à proibição. Ao comer o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, Adão e Eva perceberam que estavam nus, sentiram vergonha e fizeram coberturas de folhas de figueira.3


			Algumas narrativas ilustram bem essas visões divergentes. No antigo testamento, após o dilúvio, castigo divino pelo pecado da humanidade, Noé plantou uma vinha e fez vinho. Embriagado teve sua nudez vista por seu filho Cam, o qual foi amaldiçoado, juntamente com sua descendência.4 Na tradição grega, pelo contrário, conta-se que a belíssima e independente Frinéia foi absolvida em julgamento quando seu defensor, Hipérides, exibiu sua nudez aos juízes: tamanha beleza não poderia deixar de ser virtuosa. A beleza, a nobreza e a verdade pertenciam à mesma categoria dos deuses e deveriam ser respeitados, protegidos e amados.5


			Como vimos, essas duas cosmovisões convivem em nossa cultura até hoje, com suas confrontações eventuais. Ter consciência dessa realidade facilita uma reflexão mais profunda e uma tomada de posição mais coerente e respeitosa.


			Outro embate de cosmovisões que temos visto recentemente é a discussão sobre o criacionismo, representando uma visão religiosa de mundo (crença), e o evolucionismo, que exprime uma visão científica de mundo (razão).


			Com o desenrolar da história, a modernidade, com sua visão racional e científica de mundo, foi criando novas esperanças, fortalecidas pelos reais progressos do conhecimento humano e melhoria da qualidade e expectativa de vida, principalmente a partir de meados do século XIX. A cosmovisão científica passou a prometer a felicidade eterna, criando uma perspectiva da cura de todas as doenças, acabar com todo sofrimento e, um dia, acabar inclusive com a própria morte. A ciência substituiu os principais atributos da religião. A fé e a esperança em Deus e na vida eterna foram substituídas pela fé e esperança na ciência, inclusive com as mesmas propostas de felicidade e vida eternas. Mas os eventos de agosto de 1945, os bombardeios de Hiroshima e Nagasaki, foram um balde de água fria nessas expectativas da modernidade e marcaram uma mudança. A ciência mostrou que seu potencial destrutivo era muito maior que seu potencial criativo. Nesse ambiente de desilusão e frustração emergem os tempos atuais, que têm sido referidos como pós-modernidade.6


			A visão contemporânea de mundo, cada vez mais crítica das principais instituições coletivas (estado, religião e família), aliadas à urbanização, favoreceram um processo de individualismo crescente. A mídia, sobretudo a televisão a partir dos anos 1950, vai incentivando o consumismo e a competitividade, favorecidos pelo interesse das grandes corporações privadas, que colaboraram também para o esvaziamento do estado e das políticas públicas. Com o desprestígio da família e da Igreja, referências da moralidade “repressiva”, os rebeldes movimentos da contracultura foram aparecendo: inicialmente a partir da década de 1950, nas artes (o rock’n’roll é o melhor exemplo) e, a partir de 1960, com os movimentos sociais: pacifista, estudantil, feminista, ecológico e pelos direitos civis. Aliado a tudo isso, o aparecimento da internet, favoreceu cada vez mais o acesso individual às fontes de conhecimento e informação. Esse processo teve como efeito colateral a formação de opiniões cada vez mais individualizadas, frequentemente superficiais e sem embasamento, conduzidas por mídias sociais nem sempre com boas intenções, chegando ao extremo das fake news. As principais vitórias da modernidade, a democratização do acesso ao conhecimento, o desenvolvimento da racionalidade e a valorização da liberdade das pessoas, têm sofrido, infelizmente, grande corrosão na pós-modernidade. Temos visto o paradigma antropocêntrico moderno degenerando, graças ao individualismo exagerado, para uma visão egocêntrica e até mesmo egoísta de mundo.


			Apesar disso tudo, após um século XX extremamente racional e científico, observamos um retorno compensatório à busca pelo transcendente:7


			“Quem poderia antever o explosivo aumento de cultos, seitas, grupos religiosos de toda espécie, o novo e selvagem interesse por mitologias de todas as proveniências, o reflorescimento da tendência para a mística, para a interioridade, para a consciência cósmica, em um cenário cósmico, psicológico e religioso ainda difícil de ser avaliado?”


			Nesse contexto pós-moderno de desfecho ainda indeterminado, o modelo de cosmovisão nos parece pulverizado e indefinido.8 Muitos, e eu me incluo entre eles, querem antecipar com entusiasmo um novo paradigma bioético e biocêntrico para o terceiro milênio.


			Qualquer que seja o novo paradigma, sem dúvida ele terá um componente muito maior de espiritualidade (entendida como busca de sentido para a existência), de perfil mais místico e privado, do que de religiosidade, de perfil mais dogmático e coletivo.9 Nessa perspectiva, essa mentalidade mística traz consigo também uma forte revalorização do ingrediente mítico para o novo paradigma do presente e do futuro.
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					3	 Cf. Gen 3, 6-10.


				


				

					4	 Cf. Gen 9, 20-27.


				


				

					5	 Conta-se também que, no século IV a.C. em Atenas, Agnodice (do grego agné, pura e diké, justiça) foi a primeira mulher a se tornar médica, dedicando-se principalmente à obstetrícia e ginecologia. Nessa história, que muitos acreditam ser apenas uma lenda, ela precisou se disfarçar de homem para frequentar as aulas, uma vez que a medicina era proibida para mulheres. Teve muito sucesso e acabou denunciada, sendo defendida pelas mulheres que atendeu. Quando estava frente aos juízes da cidade, ela se despiu, para invocar a pura justiça (como seu próprio nome sugere), num gesto que era conhecido como anasyrma (do grego ana, para cima, tirar e syrma, saia, túnica). Foi absolvida e a partir daí as mulheres puderam praticar a medicina e ser remuneradas. 


				


				

					6	 Santos, 2002.


				


				

					7	 Küng, 2005, p. 102.


				


				

					8	 Alguns defendem que a principal característica da pós-modernidade é exatamente a ausência de paradigma hegemônico.


				


				

					9	 Jung, 2016, p. 44, 97. Jung justificava o vazio existencial das pessoas na modernidade como um lugar que antes era preenchido pela mitologia e pelas religiões. 


				


			


		




		

			Capítulo II - 
Conversando um pouco sobre mitologia


			Muitos autores desenvolveram conceitos e teorias sobre a importância dos mitos. De maneira geral, esses autores concordam que os mitos são narrativas fantásticas que têm importante função nas culturas humanas.


			Os mitos não são apenas histórias, meras biografias inspiradoras, também não são apenas distração, diversão literária. Os mitos transcendem o momento em si, transcendem, inclusive, as palavras com as quais são narrados. Ao se tornar uma narrativa popular, fortemente fundada na tradição oral, o mito vai de certa forma se atualizando, recebendo um colorido cultural de cada época, mas mantém sempre uma estrutura que guarda uma profunda sabedoria da vida. Referem-se a ideias fundamentais inefáveis e transcendentes, de tendência universal que, por isso mesmo, não podem ser capturadas por conceitos relacionados exclusivamente a uma determinada sociedade, num determinado espaço de tempo.10


			Segundo Joseph Campbell, entre as funções do mito podemos destacar:11


			1. Função mística - pode ser entendida como a conciliação da consciência, individual e coletiva, com o impacto da realidade da vida. De forma fantástica, o mito tenta dar sentido e favorecer a aceitação do sofrimento, da injustiça e até da morte. Em última instância:


			“O impacto de tal horror numa consciência sensível é imenso — a monstruosidade que é a vida. A vida é uma presença horrenda, mas você não estaria aqui se não fosse ela. A primeira função de uma ordem mitológica tem sido reconciliar a consciência com esse fato”.


			2. Função cosmológica - oferece uma imagem do universo que induz e mantém a sensação de assombro que ele nos proporciona:


			“Uma imagem cosmológica proporciona ao indivíduo um campo para jogar, ajudando-o a reconciliar sua vida, sua existência, com a própria consciência, ou expectativa, de significado. É isso que uma mitologia ou religião tem a oferecer.”


			3. Função sociológica - tenta validar e preservar o sistema de crenças daquela sociedade. É a função pedagógica de fortalecimento da identidade moral de um povo, daquilo que se considera certo e errado:


			“Nas sociedades tradicionais, as noções de lei e ordem são mantidas no âmbito da ordem cosmológica: são da mesma natureza primordial, igualmente válidas e inquestionáveis.”


			4. Função psicológica - tenta dar apoio e direção para o desenvolvimento individual da pessoa em comum acordo com a ordem cosmológica. Como os mitos compõem nossas mais inocentes imagens infantis, o desenvolvimento e reflexão deles deve nos ajudar a amadurecer mais saudavelmente e superar melhor os desafios da vida:


			“O mito deve fazer o indivíduo atravessar as etapas da vida, do nascimento à maturidade, depois à senilidade e à morte.”


			Esse renomado autor ressalta que, em nossos dias, as “ordens seculares” se apoderaram da segunda e terceira funções. Para a ciência tudo se baseia na dúvida e desafia, o tempo todo, as verdades tradicionais que, para ela, estão cada vez mais ultrapassadas. O contrário desse raciocínio se dá com referência ao pensamento mítico:12


			“É interessante. Na tradição religiosa (e mítica), quanto mais antiga a doutrina, mais verdadeira ela é considerada.”


			Assistimos hoje uma confusão e até banalização do conceito de mito. Nos dicionários a palavra aparece como sinônimo de mentira, invenção, aquilo que não se realiza. Mitomania refere-se à tendência incontrolável para a mentira. Outras vezes, a palavra é usada como adjetivo, associado a indivíduos contemporâneos no esporte ou na política, deturpando o sentido fundamental da palavra. Tem sido usada até mesmo como verbo: “mitar”. Parece que essa tendência atual de uso da palavra como gíria quer significar uma pessoa que tem um forte impacto social e, principalmente, midiático. Mas o conceito tradicional de mito ultrapassa em muito essas conotações.


			Campbell conta que em certa ocasião foi entrevistado na televisão por um repórter cético que logo no início da entrevista já perguntou se mito era uma mentira.13 O mitólogo refere que ficou impressionado com a aspereza do entrevistador e disse que mito não é uma mentira, mito é uma representação, uma metáfora. A entrevista seguiu com o entrevistador sempre desafiando o entrevistado de forma indelicada até que, certa altura, Campbell notou que o entrevistador não dominava o conceito correto de metáfora. Nesse momento, pediu ao repórter que desse um exemplo de metáfora. O repórter, pensou por um instante e disse:


			— “O homem corre como uma gazela.”


			Campbell corrigiu e disse que aquele exemplo não era uma metáfora, mas uma comparação. Metáfora seria a firmação:


			— “O homem é uma gazela.”


			O entrevistador disse que aquilo era uma mentira, Campbell terminou a disputa, e a entrevista, dizendo que não, aquilo sim era uma metáfora, uma representação. Comenta em seguida que, com relação às metáforas religiosas (mitos religiosos), o mundo se divide naqueles que acreditam que o mito é uma mentira e naqueles que acreditam que o mito é uma verdade. Ambos estão errados: o mito é uma representação, uma metáfora (do grego metaphora, trocar de lugar). Nesse sentido, vale lembrar que o que é mito para nós é religião para os outros e vice-versa.


			A carga dramática do mito encontra-se exatamente na sua ambiguidade. Ao lidar com a vida e a morte, a efêmero e o eterno, a juventude e a velhice, a saúde e a doença, a essência e a aparência etc., o mito ensina a conviver com o absurdo e a contradição, ensina a aceitação e a tolerância. Essa ambiguidade é a condição dos mortais, somente os “deuses” estão acima da contradição. O mito ressignifica essa angustiante incerteza.


			Mais ainda, podemos ampliar a reflexão lembrado nas palavras de Edgar Morin:14


			“A vida humana é tecida de prosa e de poesia. A poesia não é apenas uma variedade de literatura, é também um modo de viver a participação, o amor, o fervor, a comunhão, a exaltação, o rito, a festa, a embriaguez, a dança, o canto, que efetivamente transfiguram a vida prosaica feita de tarefas práticas, utilitárias, técnicas. De resto, todo ser humano fala duas linguagens a partir de sua língua. A primeira denota, objetiviza, funda-se na lógica do terceiro excluído; a segunda fala antes por meio da conotação, isto é, o halo de significações contextuais que cerca cada palavra ou enunciado, joga com a analogia e a metáfora, tenta traduzir as emoções e os sentimentos, permite à alma exprimir-se. Do mesmo modo, há em nós dois estados frequentemente separados, o estado primeiro ou prosaico, que corresponde às atividades racionais/empíricas, e o estado justamente dito “segundo”, que é o estado poético, mas também a música, a dança, a festa, a alegria, o amor, e que culmina em êxtase. É no estado poético que o estado segundo torna-se primeiro.”


			A inteligência artificial, que tanto tem nos preocupado, pode até alcançar a primeira linguagem, mas, certamente, nunca chegará à segunda, pois ela é aquilo que nos faz verdadeiramente humanos.


			Fernando Pessoa soube também magistralmente exprimir de forma poética toda a força e a ambiguidade do mito. No poema Ulisses, o poeta exalta o herói grego, navegante errante, que teria fundado Lisboa e iniciado toda tradição lusitana de potência marítima:15


			“O mito é o nada que é tudo.


			O mesmo sol que abre os céus


			É um mito brilhante e mudo —


			O corpo morto de Deus


			Vivo e desnudo.


			Este, que aqui aportou,


			Foi por não ser existindo.


			Sem existir nos bastou.


			Por não ter vindo foi vindo


			E nos criou.


			Assim a lenda se escorre


			Ao entrar na realidade,


			E a fecundá-la decorre.


			Em baixo, a vida, metade


			De nada, morre.”


			Para Viktor Salis os mitos “falam de coisas que nos dizem respeito e parecem responder a tantas e tantas perguntas sobre o mistério e o absurdo de existir”.16 Nessa perspectiva, refletir sobre mitos não é saudosismo, é reforçar valores atemporais que sempre acompanharão o ser humano na sua jornada a partir da história. A narrativa mítica, apesar de contada no tempo passado, serve também para ser contada no presente e no futuro.


			Por serem transcendentes, os mitos necessitam de certa disposição interior para que façam algum sentido e tomemos consciência de sua mensagem. Seu recado intrínseco é um fato, cabe a cada um de nós o desafio de tomar posse desse conhecimento que está lá, quer descubramos ou não. São as “metáforas adormecidas” de Luc Ferry.17


			Podemos estar por fora dos mitos, mas eles estão dentro de nós. É interessante entender também que o mito não tem pretensão de ser científico. Nosso lado racional, exato e rigoroso, que lida com o material e profano, em geral hipertrofiado e pragmático, deve ser condescendente e dar um pouco mais de espaço para o nosso lado intuitivo e afetivo, que lida com o transcendente e o sagrado. É aí que mora o mito, nessa penumbra entre a razão e a intuição, entre a cogitação e a contemplação, entre o consciente e o inconsciente. Os mitos são as expressões simbólicas que fazem essa ponte. Por isso, a palavra símbolo significa aquilo que une.


			A origem da palavra mito (do sânscrito mythos, significando sons divinos) está relacionada com a raiz da palavra mistério (meyin), que evoca ouvir e compreender os mitos, que eram sempre cantados.18 Essas palavras relacionam-se também com o fechar dos olhos, especialmente em algum ritual de iniciação que exigisse segredo relacionado com o desconhecido, o intrigante, o não esclarecido. Mais que fechar apenas os olhos, essas palavras têm a ver também com fechar a boca (myesis) e ouvir o que os deuses têm a dizer: se não calarem nossas vozes interiores, o mito não aparece.19 Entre os exercícios praticados pelos iniciados nos mistérios antigos existia o isolamento acusmático (de akouein, ouvir), entendido como a arte do silêncio, para ouvir os outros, o mestre e o Daimon, a voz interior, como veremos mais adiante. Dessa forma, as palavras mito e mistério relacionam-se em sua origem com o secreto, o obscuro, o possuidor de propriedades mágicas, também ligadas aos ritos esotéricos.20


			Refletir (do latim re, de novo e flectere, dobrar, significando dobrar de novo, debruçar novamente sobre um assunto) é literalmente “pensar porque pensamos da forma que pensamos”. Refletir sobre as coisas nos mostra que não existe nada óbvio (do latim ob, à frente e via, caminho) neste mundo. Como dizem por aí: “refletir é passear pelos bastidores do óbvio”.


			Pensar e refletir os mitos desenvolve nosso pensamento abstrato, como já apontamos. O mero pensamento concreto e prático, útil para as tarefas do dia a dia, é suficiente para a mínima sobrevivência em sociedade mas é superficial, rotineiro e sem graça. Por outro lado, o pensamento abstrato e teórico alcança a profundidade das coisas e nos mostra seus mecanismos e suas causas.


			Somente a partir desse entendimento podemos desenvolver nossa crítica, independência e criatividade… chegar ao final da vida e perceber que nossa biografia foi escrita com nossa própria letra. Existem nos dias de hoje incontáveis interesses literalmente disputando o controle das nossas cabeças. Somente um pensamento mais profundo e reflexivo nos dá alguma força para sairmos da caverna, ou sairmos da manada, e desenvolvermos nossa verdadeira originalidade.


			Aristóteles já refletia sobre o assunto há muito tempo:21


			“Falando especificamente sobre a ação humana, vemos que a experiência não parece em nada inferior à técnica. Aliás, os seres humanos experientes têm mesmo mais êxito do que aqueles que dispõem de teoria sem experiência, pois a experiência é o conhecimento de casos particulares, enquanto a técnica é o conhecimento do que é universal. Ora, todas as ações e produções visam sempre casos particulares, pois o médico, por exemplo, não cura o ser humano em geral, mas cura Cálias, Sócrates etc. […] Apesar disso, pensamos que o conhecimento e a compreensão pertencem mais à técnica do que à experiência, e consideramos os homens que conhecem por teoria mais sábios do que aqueles que conhecem apenas por experiência, de onde se conclui que, para todos os seres humanos, a sabedoria depende do conhecimento. E isso porque os homens que conhecem por teoria conhecem as causas; os outros não. Com efeito, os homens que conhecem apenas por experiência sabem que a coisa é assim, mas ignoram o porquê, enquanto os homens que conhecem por teoria conhecem o porquê e a causa.”


			Devemos notar que neste texto a palavra técnica remete ao conceito de téchne, que para os gregos significava a arte guiada pela teoria (do grego theoria, observação, especulação, esquema mental, princípios ou métodos de uma arte ou ciência).


			Os mitos encontram sua força no pensamento compartilhado das pessoas, que transcende o indivíduo e as gerações, e está presente em todos os momentos da história da humanidade. Essas estruturas psicológicas, que moldam o chamado inconsciente coletivo, são denominados arquétipos (do grego arqué, inicial, original e typos, marca, impressão).22


			Os arquétipos são aquelas imagens primordiais, formas universais que são transmitidas por meio dos mitos, das crenças, da arte e até dos sonhos. “Arquétipos são tendências para formar as mesmas representações de um mesmo motivo”.23 Por terem estrutura arquetípica, o estudo e reflexão dos mitos favorecem o autoconhecimento e a busca de significado na existência coerente com aquilo que nos cerca: os mitos são fenômenos psíquicos que revelam a natureza da alma humana.24 Sua compreensão teria, inclusive, função terapêutica associada (mitoterapia): o resgate dos primórdios da nossa existência, da inocência perdida.25 Esse era o processo de evolução saudável, o mais limpo e despoluído possível, da nossa estrutura psíquica (de psyché, alma) que os gregos chamavam de metamorfose (meta, além e morpho, forma).26


			Para termos algum controle sobre nossas inquietações emocionais e comportamentos, é fundamental compreendermos as raízes dos nossos padrões de funcionamento psicológico. Aqui aparece a importância de uma das funções já citadas do mito: a função psicológica. Ela alcança a todos nós como, por exemplo, o mito da jornada do herói, apontado por muitos estudiosos.27 Nesse arquétipo, o herói (do grego heros, semideus, ou hieros, aquele que busca o sagrado, santo) é confrontado com um desafio de dimensões épicas (de epikos, digno de uma canção, de um poema, à moda dos heróis) para o qual é designado. Inicialmente ele se recusa a enfrentá-lo, não aceitando, desse modo, realizar-se, ser quem ele é.


			O herói é personagem eminentemente humano, fazendo sua caminhada pela vida com seus erros e acertos. Ele passa por tormentos e desafios diversos, sempre motivado por forças internas (o Daimon, a voz interior, como vimos, significando os valores representados pelos deuses), indo literalmente até o inferno, fazendo sua catábase (ir para baixo, de kata, para baixo e basis, ir para). Quando volta de lá, aparece transformado e elevado a outro nível de amadurecimento, passando a aceitar, de fato, quem ele realmente é. Foi assim com todos os heróis míticos gregos como Héracles e Odisseu, e continua sendo com todos os mais modernos, desde Hamlet, passando pelo Homem-Aranha e Batman, até Frodo Bolseiro, do Senhor dos Anéis, e Thomas Anderson, o Neo da trilogia Matrix. Existem hoje também heróis modernos que encarnam explicitamente as forças da natureza, bem à moda dos deuses gregos: os X-Men. Da mesma forma, cada um de nós, mais cedo ou mais tarde, terá que fazer sua própria jornada do herói.


			Por representarem estruturas arquetípicas comuns a todos nós, o conhecimento dos mitos favorece também a compreensão da essência comum aos seres humanos em todos os tempos e lugares. São histórias que mesmo contadas de diversas formas e em diversas perspectivas, guardam sempre sua mensagem fundamental. Sua compreensão é primordial para o fortalecimento do respeito para com os “diferentes” que, no fundo, não seriam tão diferentes assim. Esse entendimento é muito bem-vindo nos dias de hoje, uma vez que vivemos num mundo que as pessoas não somente discriminam, mas chegam a odiar e querer destruir o diferente. Essa tomada de consciência podemos chamar de humanização, fundamentada no sentimento de compaixão, que nada mais é do que a capacidade de sentir e sofrer, com e como todos os nossos semelhantes.


			O mito nos mostra o que temos de melhor, ou de pior, dentro de nós mesmos. Conhecer e refletir os mitos nada mais é que reforçar aquilo que nos faz seres humanos:28


			“O mito tem como função tirar o ser humano da ignorância de si mesmo, da natureza e do cosmos e levá-lo a manter um vínculo entre a realidade circundante, temporal e passageira e a renovação constante da vida presente em todas as coisas, é o poder criador de um tempo imperecível.”
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			Capítulo III - 
Por que estudar a história e a mitologia da medicina?


			Nos tempos confusos que vivemos, parece-nos valioso qualquer esforço para resgatar as referências da história em geral e da história da medicina em particular. As memórias dessa profissão se confundem com os primórdios da humanidade, despontado, assim, com o alvorecer do pensamento mítico. Em vista disso, esse conhecimento serve tanto para os médicos e profissionais da saúde como também para todas aquelas pessoas interessadas no descobrimento das mais profundas ancestralidades das ações humanas.


			Como já apontado, os mitos são a base do pensamento grego arcaico, sendo a primeira maneira de explicar o universo e seus fenômenos. Mesmo com o milagre grego, a partir do século VI a.C. (e o aparecimento das primeiras formas de pensamento científico, buscando as causas naturais dos fenômenos), o pensamento mítico persistiu até os dias de hoje, como referência daquilo que é transcendente e não alcançável pela metodologia desse mesmo pensamento científico.


			Desse modo, o estudo da evolução da ciência médica deve incluir também o conhecimento de suas bases míticas, favorecendo o aprendizado da medicina e demais profissões da saúde como um todo. Podemos aprender medicina aprendendo sua história e também “suas histórias”.


			A especialização cada vez maior dos profissionais hoje em dia, leva a uma ideia de que o especialista é aquele que sabe tudo sobre determinado assunto. Isso deve mesmo ser verdade. Por outro lado, quanto mais conhecimentos forem acumulados em outras áreas, tanto da medicina quanto dos saberes em geral, maior a quantidade de referências para a reflexão e a tomada de decisões, inclusive no âmbito de sua própria especialidade. Portanto, erudição e visão do todo não são mera vaidade ou diletantismo, são importantes recursos cognitivos muito bem-vindos na vida de todos.


			Entendemos que o processo de formação integral de todos os profissionais, não só médicos, começa com uma base humanística caracterizada pela virtude da compaixão, identificar no seu semelhante aquilo que nos faz a todos seres humanos. A partir daí, vai se construindo a cidadania, com o conhecimento das leis e princípios éticos que ordenam a vida em sociedade. Depois vem a formação profissional: pressupõe-se um ser humano e cidadão, para ter acesso ao conhecimento e melhor servir a sociedade. Para aqueles que têm a oportunidade de se tornarem especialistas, seria como alcançar o andar mais alto do edifício de sua formação, de onde se tem a melhor vista do panorama e se consegue enxergar mais longe. A necessária “base alargada” para o desenvolvimento do profissional, no caso dos médicos, sempre os levou a serem respeitados como pessoas de grande cultura e visão abrangente, considerados bons conselheiros em qualquer situação e em todos os tempos. Ser tudo aquilo que se é (ser humano, cidadão, profissional e especialista), o tempo todo e em qualquer situação (virtude conhecida como integridade), deve ser uma atitude valorizada e buscada com todo o afinco. Quanto mais amplo conhecimento, melhores decisões, e o aprendizado das raízes históricas e míticas da medicina contribuem certamente para tanto. Esse processo é contínuo e não termina nunca. A bem da verdade: nós não temos o direito de permanecermos ignorantes.


			Podemos definir profissão como a prática de uma atividade baseada num corpo de conhecimento e estrutura ética específicos, a partir de uma necessidade da sociedade, que cria um mandato social e uma autorização para a capacitação e habilitação dos seus membros.29 Desse modo, apareceram as primeiras profissões, advindas das mais antigas necessidades coletivas humanas. A profissão militar, a medicina, o direito e o sacerdócio estavam entre as primeiras atividades que gozavam do status especial de profissão, o que lhes dá bastante prestígio até os dias de hoje. Com o passar do tempo e a melhor organização da sociedade, novas profissões foram se fazendo necessárias.30


			Após um período de preparação, os graduandos eram apresentados à sociedade como aqueles que iriam colar grau (significando mudar de nível). Essa cerimônia oficial tornava pública a certificação da competência para o desempenho da profissão. Era escolhido um professor (fica claro que a atividade de ensinar precede todas as demais profissões), aquele que professa publicamente, para atuar como padrinho, ou paraninfo (do grego para, junto e nynphé, noiva, aquele ou aquela que vai se submeter a um ritual de passagem), que proferia um discurso de apresentação dos graduandos à sociedade, garantindo a dedicação dos mesmos durante o tempo de sua capacitação acadêmica. Essa garantia era confirmada pelos graduandos na figura do orador da turma. Esses são os únicos dois discursos obrigatórios nas cerimônias de formatura. Após essa apresentação pública, os graduandos prestavam um juramento para selar o compromisso com a excelência no desempenho da profissão. Encerrando a cerimônia, era outorgada, por essa mesma sociedade (representada nas universidades pelo reitor), a graduação em nível superior e o título de doutor (do latim docere, que adquiriu a capacidade de ensinar). Por isso o título de doutor foi, até pouco tempo atrás, exclusivo da medicina e do direito. Era escolhido também um patrono para a turma, um professor ou outro personagem de ilibada reputação para servir de inspiração e modelo para os mais altos ideais profissionais. Com algumas variações e adaptações, as cerimônias de colação de grau mantêm até hoje essa estrutura protocolar milenar. O juramento de Hipócrates é o mais antigo e tradicional entre todas as profissões, servindo, inclusive, de modelo para muitas outras mais modernas.


			A medicina ocidental se estabeleceu como profissão em torno do século V a.C. com os primeiros esforços para se diferenciar da simples atividade dos práticos.31 Essa intenção já aparece em textos como o “discurso para legitimar o exercício da medicina”, um dos mais antigos da Coleção Hipocrática conhecido também como Perì Téchnes.32 Esse texto já visava demonstrar que a medicina, muito mais que uma atividade prática baseada apenas na experiência individual, se constitui de um corpo de conhecimento coletivo, construído a partir da coleção de casos acumulados, que serve de referência teórica para as boas práticas profissionais.


			Além da capacitação, pressupõe-se também uma inclinação natural para a profissão. Os escritos hipocráticos já valorizavam a vocação (do latim vocatio, chamamento interior, voz interior, tradicionalmente considerada divina, o Daimon) para a formação do profissional médico. Como podemos apontar nesse trecho do texto A Lei, que figura também entre os mais antigos (século VI a.C.) da Coleção Hipocrática:33


			“Aquele que está destinado a adquirir conhecimentos reais de medicina tem que reunir as seguintes condições: inclinação natural, conhecimento, lugar favorável, instrução desde a infância, amor ao trabalho, muita aplicação. É preciso, principalmente, ter inclinações naturais. Tudo é inútil quando queremos forçar a natureza, mas quando esta vem ao nosso encontro, então começa o ensinamento da arte.”


			Parecem bastante preocupantes as notícias que os vestibulares para medicina são, ano após ano, os mais concorridos. Ficam dúvidas incômodas se todos os postulantes são realmente movidos por vocação genuína. Infelizmente, parece que as expectativas de prestígio, rendimento financeiro e pretensa autonomia profissional têm motivado cada vez mais essa procura. Somente quem tem vocação de verdade consegue colocar sempre os interesses do paciente na frente de interesses próprios e corporativos. A inversão desses valores é a causa da crise profissional que vivemos nos dias de hoje, com a corrosão do princípio fundamental da relação médico-paciente: a confiança.34 Infelizmente é o que temos visto com cada vez mais frequência: tanto os médicos quanto os órgãos de classe, que deveriam proteger os interesses dos pacientes, se deixam contaminar por motivações gananciosas e político-ideológicas, abrindo mão, além dos fundamentos éticos, até das bases científicas da profissão, como temos visto recentemente. Só existe confiança de verdade em qualquer relação quando os interesses de ambas as partes forem coincidentes.35 E só encontraremos esse grau de dedicação e desprendimento quando houver amor de verdade por aquilo que se faz. Como bem ilustra o texto hipocrático Os Preceitos:36


			“Recomendo não ser muito ávido e ponderar a riqueza e as posses; às vezes o médico trabalhará gratuitamente, lembrando-se da obrigação passada ou da presente influência da reputação. Se por acaso socorrer um homem estranho e pobre, será sem dúvida ocasião para nada cobrar, pois onde está o amor pelos homens, está o amor pela arte.”
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			Capítulo IV - 
Conceito de saúde e a fundamentação da medicina grega


			Como vimos, a cosmovisão grega era baseada na contemplação do Cosmos. Os filósofos pré-socráticos, chamados de naturalistas, dedicados à reflexão cosmológica, buscaram por muito tempo o princípio fundamental da natureza (arqué). Entre as várias escolas que surgiram na época destacou-se a escola pluralista do filósofo Empédocles, da cidade de Agrigento. Sua doutrina ficou conhecida como teoria dos quatro elementos, na qual o Cosmos seria formado pelos elementos água, terra, fogo e ar. Essa teoria foi incorporada pela escola hipocrática e influenciou a medicina ocidental por mais de dois milênios, sendo apenas ultrapassada pela teoria celular no século XIX.


			A partir dessa teoria, o corpo humano, integrante do Cosmos, seria formado por humores representantes dos quatro elementos: o sangue, composto pelo ar (quente e úmido); a fleuma, as secreções mucosas, constituída pela água (fria e úmida); a bile amarela, representada pelo fogo (quente e seca) e a bile negra, formada pela terra (fria e seca).37 O sangue teria como fonte o coração; a fleuma (ou pituita), o cérebro; a bile amarela, o fígado e a bile negra, o baço. Do equilíbrio desses elementos do corpo dependia a saúde, que era consequência também da harmonia com os elementos externos ao corpo. Desse modo, os tratamentos também visavam uma concordância com o meio ambiente: dieta adequada, conformidade com o clima e estações do ano, adequação dos esforços físicos e estilo de vida. Da teoria humoral era possível também, a partir de Galeno (século II da nossa era), uma classificação do tipo psicológico, dependendo do humor predominante: sanguíneo, fleumático, colérico (do grego cholé, bile) e melancólico (melanos, negro e cholé, bile). Até hoje usamos os termos bom ou mau humor, por causa dessa influência.38


			A saúde, portanto, seria o resultado do equilíbrio dos humores em cada indivíduo (eucrasia, boa mistura), enquanto a doença seria consequência da sua desarmonia (discrasia). Assim como na natureza e meio ambiente (physis, significando natureza em integração dinâmica), no corpo existiria também uma tendência espontânea para o equilíbrio e a manutenção da saúde. É o entendimento de que a natureza está em tudo e tudo está na natureza. Era muito valorizado conceito de crise (do grego krisis), momento de mudança súbita, mas também momento de decisão, momento difícil (voltaremos a esse tema quando comentarmos sobre o primeiro aforisma hipocrático): ocasião em que a doença prevaleceria e o paciente morreria ou, ao contrário, momento em que os mecanismos naturais da saúde prevaleceriam e aconteceria a cura. Caberia ao médico (denominado de físico em muitos idiomas, aquele que lida com a physis) identificar e respeitar o processo natural da doença, somente fazendo algum tipo de intervenção quando tivesse certeza de que não iria atrapalhar esse curso natural.39 Está aí o fundamento do princípio hipocrático primum non nocere (do latim primeiro não prejudicar). Essa capacidade natural para o restabelecimento da saúde deveria ser reconhecida e respeitada: natura medicans, a natureza é o primeiro médico, ou ainda medicus curat, natura sanat, o médico cuida, a natureza cura.40 Se decidisse tratar, o médico deveria ajudar a natureza, nunca atrapalhar. Desde os primórdios, a decisão médica de tratar ou não era reconhecida como uma decisão eminentemente ética, assunto ao qual voltaremos mais adiante. Dentre os procedimentos disponíveis na época temos, por exemplo, a retirada do excesso de algum humor e restabelecimento da homeostase (estado de equilíbrio), mediante sangrias, purgativos, clisteres e eméticos.


			A observação criteriosa dos sinais clínicos e a interpretação dos sintomas referidos pelo paciente, inclusive dos sonhos, que eram bastante valorizados, levariam a estimativa de um quadro geral (diagnóstico), baseado na experiência prática pessoal do médico e, principalmente, no conhecimento teórico acumulado da medicina como ciência. A partir da estimativa da gravidade da doença e sua evolução (prognóstico), era instituído, ou não, o tratamento adequado. Nas doenças graves e irreversíveis, sem possibilidade de tratamento, o médico deveria reconhecer seu limite e não introduzir tratamento fútil.


			Para os médicos antigos, tanto a gravidez e o nascimento quanto a terminalidade, situações do início e fim da vida, eram processos naturais nos quais a intervenção era proibida. Considerados tabus, os primeiros médicos deixavam os procedimentos para as parteiras e demais práticos.41 Assim, a decisão de tratar ou não o paciente era a base de toda a ética médica, que se desenvolveu em paralelo com a ciência médica, fundamentada essencialmente nos princípios de beneficência e não maleficência, explicitados solenemente no Juramento de Hipócrates.


			Podemos entender, assim, que a medicina é ciência e arte. Ciência é aquilo que assinamos sempre “nós”, pois se trata do conhecimento acumulado através dos tempos pelo conjunto de todos os médicos e pesquisadores. Por outro lado, arte é aquilo que assinamos sempre “eu”, uma vez que é a aplicação desse conhecimento em cada caso em particular, por cada médico individualmente. Nos dias de hoje, essa assinatura vai acompanhada pelo nosso carimbo e o número do nosso registro profissional.


			A medicina representa o meio-termo e o equilíbrio entre esses dois extremos: a própria virtude, como veremos mais adiante. O médico, principalmente o que faz muitos procedimentos (como o cirurgião, assunto ao qual voltaremos no mito de Aracne), não deve se definir apenas pela arte (artista no sentido meramente estético, como o termo é utilizado hoje em dia), pois essa atitude tem risco de levar ao narcisismo, à arrogância e à supervalorização do sujeito (o médico, o “eu” que assina sua obra). Por outro lado, apenas a fria aplicação do conhecimento e a banalização do trabalho, torna o médico um operário trivial (ou simplesmente “operador”), rotineiro e sem graça, um aplicador de protocolos. O médico virtuoso deve ser, ao mesmo tempo, artista e operário. É a busca criativa (arte) de formas de aplicar o conhecimento (ciência) com perfeição no dia a dia, que vai trazer a sensação de realização e a motivação necessárias para o bom desempenho profissional.
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